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Introdução 

 

A Vila de Sátão situa-se na Zona do Planalto 

da Beira Alta, está integrada no distrito de 

Viseu, fazendo parte da região de turismo do 

Centro. O concelho encontra-se limitado a 

Norte pelo Concelho de Moimenta da Beira, a 

Nordeste por Sernancelhe, a Noroeste por Vila 

Nova de Paiva, a Oeste por Viseu, a Sul por 

Penalva do Castelo e a este por Aguiar da Beira que pertence ao Distrito da 

Guarda. 

A freguesia de Sátão é tipicamente rural com uma área aproximada de 

18,23Km2, tem uma população de 3721 (censos de 2001) habitantes e agrega 

22 aglomerados. 

O concelho de Sátão tem uma área de 198,4 km2, com uma população de 13 

144 (censos de 2001) habitantes, subdividido em 12 Freguesias: Águas Boas, 

Avelal, Decermilo, Forles, Ferreira de Aves, Miôma, Rio de Moinhos, Romãs, 

Sátão, São Miguel de Vila Boa, Silvã de Cima e Vila Longa. Todas possuidoras 

de magníficas paisagens verdejantes, riquezas históricas, robustez de 

monumentos, tradições, cultura, artesanato, histórias e costumes de cada 

aldeia, aliadas a um vasto leque de festas, feiras, romarias, gastronomia típica 

e o famosíssimo vinho do Dão, sem esquecer a generosa hospitalidade e a arte 

de bem receber, são factores que por si só garantem uma inesquecível visita 

por terras de Sátão. 
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Mais do que contextualizar geograficamente esta região, importa dizer que 

devemos olhá-la no seu âmago, ver para além do óbvio. Projectar o nosso 

olhar para a simplicidade de uma flor campestre, mas que teima em dar vida e 

cor à paisagem mais agreste. Dar conta de pequenos riachos, que saltitam e 

mostram que, na dureza das rochas e na aridez da paisagem, a vida tem como 

existir. 

Poderemos dizer que apesar da evolução dos tempos, das mentalidades e das 

necessidades, este povo soube preservar o seu legado. 

Gentes que dão valor às tradições e ao seu património. 

Temos a certeza que todo o percurso da história deu a este povo o que o 

caracteriza ï lutar contra as adversidades, sejam elas climáticas, temporais ou 

sociais. Lutam com zelo pelas suas terras, pelo seu património, pelos seus 

costumes e tradições. Aproveitaram ao máximo o que a terra lhes podia dar.  

Estas terras deram lugar a contendas desde a pré-história, as perseguições e 

batalhas que nestas terras tiveram palco, não foram esquecidas. Estão 

impressas nas suas igrejas, prova da fé deste povo.  

Sátão é uma região de características rurais, sendo o sector agrícola a sua 

maior fonte de riqueza, destacando-se também os subsectores vegetais, 

animal e florestal. 

Nesta região o sector turístico abarca um conjunto de potencialidades que vai 

do património arquitectónico ao natural e cultural, pois foi desde tempos 

longínquos, berço de algumas figuras ilustres de renome nacional, que 

exaltaram a grandeza estóica por que este povo se pautou desde tempos 

imemoriais. 

Para quem o visite, é imperioso não esquecer que o tempo parece não ter 

passado pelos soutos, carvalhos e pinheiros que ainda hoje se conservam no 

seu estado mais puro. Integrando, nesta paisagem díspar, belos locais de 

interesse tais como: santuários, igrejas, capelas, pelourinhos e solares. 
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A simplicidade das suas gentes, das suas terras, no que demais puro têm, 

aliada a lugares dotados de uma beleza ímpar e a hospitalidade genuína de um 

povo simples, é uma razão forte para o conhecermos. 

Venha surpreender-se, proponha-se à descobertaé 
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Gastronomia 

A gastronomia constitui um incentivo de visita à região, trazendo não só os 

apreciadores de uma famosa especialidade, os míscaros, assinalada com uma 

grande feira anual, que se realiza a 9 de Novembro, no largo de S. Bernardo. 

Este certame é organizado pela Câmara Municipal do Sátão, e tem tido 

numerosos visitantes, vindos de toda a parte do país. Os restaurantes que 

aderiram a esta iniciativa e confeccionaram pratos típicos com míscaros, 

alcançaram um sucesso nas mesas tradicionalmente postas. Por este motivo, a 

Câmara Municipal está a pensar criar a confraria do míscaro, divulgando assim 

este produto endógeno do concelho. 

A selecção e preparação dos míscaros, de 

nome científico Bolletus Edulis Bull, deve ser 

minuciosamente apanhada e cuidada, de 

modo a que os pratos confeccionados sejam 

um pitéu de comer e chorar por mais. 

Produto sazonal de elevada procura, os 

míscaros ou sanchas, como são conhecidas, 

brilham na feira. Os pinhais enchem-se de gente à procura do pitéu, que pode 

render entre 10 a 40 euros o quilo. É 

um fenómeno de popularidade em 

pleno mês de Agosto. Ainda o Verão 

está longe do fim, e já os 

apreciadores destes cogumelos 

olham o céu, à espera que chova, no 

pressuposto de que essa é a condição para que o Outono seja farto em 

míscaros. Nesta altura do ano, em plena época micológica, os pinhais da 

região estão literalmente povoados de gente. Todos à procura, durante horas a 

fio, dos cogumelos amarelo - esverdeados que podem ser vendidos no 

mercado. 
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Também aqueles que associam a boa mesa ao património cultural, podem 

envolver-se na típica e tradicional matança do porco. 

Estando este concelho integrado numa zona de natureza 

ímpar, é notório a influência das serras na nossa 

gastronomia, inspirada e baseada em produtos naturais 

vindos da actividade agro-pecuária.   

A vitela na padela, o cabrito assado no forno do 

povo, feijão vermelho com couves e carne de 

porco, o pão de Rio de Moinhos e 

os pratos de peixe do rio Vouga, 

são algumas iguarias que se 

podem degustar por estas paragens. Não nos podemos esquecer dos 

aperitivos, avelãs salgadas, queijos frescos, enchidos e 

fumeiro, bola de carne, triga milha, bem como a doçaria 

conventual; castanhas de ovos, papos de anjos, barrigas de 

freiras e a doçaria tradicional, cavacas, leite-creme, arroz doce, 

bolo de azeite, filhoses e fritas. Todos estes deliciosos pratos 

podem ser acompanhados com famoso vinho do Dão. 
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Vem de tempos imemoriais a origem da palavra ñS§t«oò 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

N«o se sabe ao certo a raiz desta palavra ñS§t«oò, defendendo-se várias hipóteses 

quanto à sua etimologia. Podendo ser de origem latina, arabizada, céltica, romana 

ou mesmo germânica. 

 

A teoria mais consensual diz que vem de ñTerram Satam ou Sattamò, que deriva do 

verbo latino ñseroò (semear), significava: terra semeada ou susceptível de o ser. Na 

verdade, o terreno da freguesia do Sátão e de algumas em redor, como Barreiros e 

parte de Miôma, não possuindo pedreiras, era todo ele possível de ser lavrado. Os 

montes do Sátão, hoje com soutos e pinhais produziam batatas, centeio e trigo, 

sendo solos muito férteis. 

 

Outra hipótese defende que Sátão deriva de òTerram Septamò, como Ceuta no 

Norte de África, que deriva do verbo latino ñsepioò (cercar), significa terra cercada, 

não por montanhas nem por grandes cursos de água, mas sim pelo relevo especial, 

que tornavam muito difícil o acesso por boas estradas, da² as famosas ñCurvas do 

Sátãoò.  
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Pontos de interesse a visitar na vila de Sátão 

 

Comece por apreciar a beleza do jardim da Praça Paulo VI, 

situado em frente aos paços do Concelho. 

 

 

 

 

 

 

          Siga pela rua principal Hilário Almeida Pereira, (virando á direita) 

até ao terceiro cruzamento, onde do seu lado direito poderá ver o 

cruzeiro que segundo dizem existia o pelourinho do Sátão. Volte 

para trás seguindo até a rua Professor Lúcio de Almeida que se 

encontra do seu lado esquerdo, onde encontrará o Museu Camila 

Loureiro, que em tempos idos funcionou como cadeia. Aí poderá 

visitar uma exposição de quadros e esculturas, da autora que dá 

nome ao Museu. 

 

 

 

 

 

 

PAÇOS DO CONCELHO: 

 

 

CRUZEIRO:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplares de pinturas e esculturas existentes no museu. 

 

MUSEU: 

 Para visitar o museu terá 

de agendar antecipadamente 

com a Câmara Municipal a 

visita, pessoalmente ou por 

telefone. 

 

( 232980000 
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Regresse à rua principal e siga para a esquerda, onde uns 

metros mais à frente poderão visitar a Igreja Matriz de Santa 

Maria do Sátão, de construção Românica do século XII, com 

ar austero de granito à vista assim como a cachorrada que 

sustenta a cornija saliente, que desperta a curiosidade de 

visitantes e estudiosos. 

 

 

 

 

 

 

  

 

Do lado oposto à Igreja poderá ver o Solar dos Albuquerques, 

onde actualmente funciona a Biblioteca Municipal desta Vila. 

Foi construída entre os séculos XVII-XVIII e tem o brasão com 

os castelos, as quinas, as flores-de-lis, e a coroa joanina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

JARDIM AFONSO 

ALBUQUERQUE: 

Em frente à Igreja 

 

 

FONTE DO SEIXO: 

Ao lado da Igreja 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BIBLIOTE CA MUNICIPAL:  

nesta biblioteca existe uma 

sala de leitura com 

computador, uma sala de 

contos, uma sala de 

exposições e uma sala de 

audiovisuais. 

  

(232980000 

 

 

 

 

 

 

 

 


